
Em nome da equipe Consultor Jurídico e da Fundação Armando 
Álvares Penteado agradeço a presença de todos. 

A publicação que daqui a pouco será apresentada às senhoras e 
aos senhores é uma tentativa de captar o que é o Judiciário 
brasileiro contemporâneo. 

Motivo adicional de satisfação é poder trazer aqui este trabalho na 
administração do Ministro-Presidente, Ricardo Lewandowski. Um 
julgador que se preocupa com seus pares, valoriza a racionalização 
do sistema e é atento às expectativas do país. São valores que 
cultivamos. 

O Anuário Brasil, como toda a série, mostra a justiça em ação. O 
perfil do juiz, dos colegiados, dos tribunais e o resultado do trabalho 
dos protagonistas do sistema judicial. 

O diferencial desses levantamentos é que eles não se emocionam 
com escândalos de ocasião, agitações ocasionais, rumores 
momentâneos e episódios passageiros. Sendo uma reportagem 
anual, seus autores podem debruçar-se sobre o que houve de mais 
relevante no ano. É muita pretensão, reconheço. Mas a busca é 
essa. 

Não é fácil, claro. 

O país vive uma síndrome de reality show. 

Os veículos de comunicação competem para ver quem apresenta a 
maracutaia mais escabrosa, o ato mais reprovável, o crime mais 
rotundo. 

Todos os holofotes se voltam para a última descoberta da polícia, a 
nova conclusão do Ministério Público e a próxima prisão 
determinada pelo juiz. 

O país, dizem os jornais, está exausto, extenuado, 
fatigado da impunidade. É preciso punir. Momento de glória para 
quem acusa, nem tanto para quem defende. 

A esperança é que o combate à corrupção seja feito com firmeza e 
coragem, mas também com serenidade e argúcia. 

É preciso evitar a histeria, a demagogia, o exibicionismo. 



Felizmente podemos contar com a argúcia, a bravura e a 
independência da maioria de nossos julgadores. 

São esses senhores e essas senhoras que estão escrevendo a 
história do Direito e da Justiça deste país. 

É a eles, assim como aos bons advogados e representantes do 

Ministério Público — ou seja, a todos vocês — que oferecemos a 

obra que aqui lançamos. 


